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EMENTA
Teoria Positiva e Teoria Normativa; Estrutura Conceitual Básica da Contabilidade e Princípios da Contabilidade.
Características qualitativas da informação contábil. Ativo e sua avaliação, passivo e sua mensuração, receitas,
despesas, perdas e ganhos; Teoria do Patrimônio Líquido. Divulgação de Informações Financeiras. Conteúdo
Informacional da Contabilidade: HME;Abordagem Contratual da Contabilidade: Teoria da Firma.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.	Contabilidade: Arte, Técnica ou Ciência?
2.	Objetivo da Ciência Contábil.
3.	Usuários da Informação Contábil e Tomada de Decisão.
4.	O que é uma Teoria?
5.	Abordagens da Teoria Contábil.
6.	Teoria Normativa e Positiva.
7.	Evolução da Contabilidade.
8.	Estrutura Conceitual da Contabilidade e as Características Qualitativas.
9.	Ambiente Econômico e a Hipótese do Mercado Eficiente.
10.	Teoria da Agência e a Assimetria Informacional.
11.	Divulgação de Informações Financeiras e a Teoria da Divulgação.
12.	Teoria dos Custos de Transação. 
13.	Teoria Institucional. 
14.	Teoria da Contingência.
15.	Estágios do Ciclo de Vida Organizacional e os Fundamentos das Empresas.
16.	Lucro Contábil x Lucro Econômico.
17.	Ativo e Passivo: conceito e mensuração. 
18.	Receita, Despesas, Perdas e Ganhos. 
19.	Teoria do Patrimônio Líquido. 
20.	Abordagens à Teoria Contábil - Enfoque na Pesquisa.

OBJETIVOS
Proporcionar aos alunos um ambiente de discussão e reflexão sobre a evolução da contabilidade e de seus
objetivos. Desenvolver condições para que o aluno possa contextualizar e entender os aspectos envolvidos com
o processo contábil. Incentivar o aluno a ampliar e aprofundar os conhecimentos teóricos que fundamentam as
metodologias contábeis de mensuração e de divulgação das informações. A disciplina procura
concomitantemente, desenvolver a contextualização sobre o tema central da disciplina e debater a plataforma
teórica necessária para que os alunos possam iniciar seus trabalhos de investigação científica nesta linha de
pesquisa.

AVALIAÇÃO
Apresentação de trabalhos (seminários) em sala de aula  - 30%
Entrega de atividades semanais - 30%
Caso de ensino - 20%
Avaliação - 20%

METODOLOGIA
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A dinâmica das aulas será composta pelas seguintes atividades: (i) Desenvolvimento de seminários, (ii)
Contextualização e debate sobre os seminários, (iv) Apresentação de resultados de pesquisas e
desenvolvimento de atividades/exercícios sobre o tema, (v) Aula expositiva dialogada. Para um melhor
desempenho nas aulas, os alunos devem fazer a leitura antecipada da bibliografia indicada para cada temática.
O cronograma das aulas e a indicação de leitura obrigatória são divulgadas no AVA UFMS. É obrigação do
acadêmico se manter informado sobre avisos e atividades da disciplina, que serão divulgada em sala de aula
e/ou no AVA UFMS. 
O contado com a docente pode ser feito pelo AVA UFMS ou pelo e-mail elisabeth.vendramin@ufms.br
Todas as aulas da Disciplinas serão ministradas Presencialmente, salvo normativa em contrário.
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Bibliografia Complementar:
1) Papers Publicados: Journal of Accounting and Economics - JAE, Journal of Accounting Research - JAR,
Contemporary Accounting Research – CAR, The Accounting Review – TAR, Journal of Financial Economics –
JFE , Review of Quantitative Finance and Accounting - RQFA, The Journal of Finance - TJF, Journal of Corporate
Finance - JCF, The Journal of Political Economy – TJPE, American Economic Review – AER.
2)Pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC.
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